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Resumo:

A demasiada utilização da pastagem bem como sua conversão para lavouras, tem causado perda de 
cobertura vegetal nativa bem como invasão de espécies indesejáveis e erosão do solo. Objetivou-se 
verificar o efeito do diferimento na disponibilidade, altura e componentes botânicos de um campo nativo 
de sucessão a fim de caracterizar a área e compreender a dinâmica da vegetação antes de retomar o 
pastejo com bovinos de corte. O estudo foi conduzido na região Caveiras, localizada 15 km a oeste da 
cidade de Dom Pedrito, RS, na área experimental do Projeto Biomas. A área de 3,91 hectares tem o 
histórico de 20 anos de uso com lavoura, posteriores dois anos de descanso e crescimento da vegetação 
natural herbácea, seguido por pastejo com bovinos de corte durante um ano. Durante a avaliação a área 
estava em diferimento durante seis meses. No dia 18 de abril de 2017 mensurou-se a altura do pasto 
aleatoriamente, totalizando 125 pontos na área experimental e estimou-se a porcentagem de cobertura 
vegetal, biomassa morta e solo descoberto. Na mesma ocasião, estimou-se a massa de forragem (kg/ha 
de matéria seca) utilizando 25 cortes em quadrados de 0,5 x 0,5 m. Os cortes foram feitos com tesouras 
de esquilar, ao nível do solo. O material cortado foi levado para o Laboratório de Produção Vegetal, da 
Universidade Federal do Pampa para a realização da separação manual dos componentes botânicos: 
gramíneas, leguminosas, outras espécies e material morto. Logo após, as amostras separadas foram 
levadas para secagem em estufa com ventilação de ar forçado a 60°C durante 72 horas para pesagem e 
determinação da matéria seca (MS). Em relação à massa de forragem total à mesma apresentou 5677 
kg/ha de MS (46 de leguminosas, 912 de gramíneas, 1242 de outras espécies e 3475 de material morto). 
Em função da elevada disponibilidade de material morto e touceiras na área experimental, realizou-se 
uma roçada mecânica no dia 25 de julho de 2017 e deu-se início ao pastejo (08 de agosto de 2017). O 
próximo passo do estudo será avaliar o ganho de peso dos animais no período e quantificar a 
disponibilidade de forragem periodicamente na área.
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1. INTRODUÇÃO  

O campo nativo apresenta forte importância para o segmento da produção de 
carne diferenciada do Bioma Pampa. A produção animal nesses ambientes tem sido 
sinônimo de baixa rentabilidade em decorrência da insipiência de seu potencial 
forrageiro. Existe um potencial para produção animal nestes ambientes pastoris que 
ainda é pouco praticado, embora já relativamente conhecido da pesquisa (Scheffer-
Basso et al., 2009). Tal desconhecimento resulta em demasiada utilização da 
pastagem bem como sua conversão para lavouras, causando perda de cobertura 
vegetal nativa bem como invasão de espécies indesejáveis e erosão do solo. Soma-
se a isto os incentivos ao florestamento sobre as áreas de campo. Portanto, 
objetivou-se verificar o efeito do diferimento na disponibilidade de forragem, altura e 
componentes botânicos de um campo nativo de sucessão a fim de caracterizar e 
estudar a dinâmica da vegetação neste tipo de ambiente. 
 
2. METODOLOGIA  

O estudo foi conduzido na região Caveiras, localizada 15 km a oeste da 
cidade de Dom Pedrito, RS, na área experimental do Projeto Biomas. A área de 3,91 
hectares tem o histórico de 20 anos de uso com lavoura, posteriores dois anos de 
descanso e crescimento da vegetação natural herbácea, seguido por pastejo com 
bovinos de corte durante um ano. Durante a avaliação a área estava em diferimento 
por seis meses. No dia 18 de abril de 2017, mensurou-se a altura do pasto 
aleatoriamente, totalizando 125 pontos na área experimental e estimou-se a 
porcentagem de cobertura vegetal, biomassa morta e solo descoberto. Na mesma 
ocasião, avaliou-se a massa de forragem (kg/ha de matéria seca) através de 25 
cortes em quadrados de 0,5 x 0,5 m. Os cortes foram feitos com tesouras de 
esquilar, ao nível do solo. O material cortado foi levado para o Laboratório de 
Botânica, da Universidade Federal do Pampa para a realização da separação 
manual dos componentes botânicos: gramíneas, leguminosas, outras espécies e 
material morto. Logo após, as amostras separadas foram levadas para secagem em 
estufa com ventilação de ar forçado a 60°C durante 72 horas para pesagem e 
determinação da matéria seca (MS). Posteriormente, os dados foram tabulados 
utilizando o programa Microsoft Excel. 

 
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO  

Em relação à massa de forragem total à mesma apresentou 5677 kg/ha de 
MS (46 de leguminosas, 912 de gramíneas, 1242 de outras espécies e 3475 de 
material morto). A ocorrência de leguminosas (Figura 1) no campo nativo é de suma 
importância, pois estas realizam a fixação de nitrogênio no sistema e contribuem na 
qualidade da dieta animal através das bactérias simbiontes associada em suas 
raízes, que concedem o nitrogênio necessário para seu desenvolvimento (Wery, 
1985). 
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